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RESUMO
O presente estudo investiga a habilidade de discriminação fonêmica do Português Brasileiro 
(PB) e da Língua de Sinais Brasileira (Libras) em crianças e adultos ouvintes bilíngues 
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ABSTRACT
The present study investigates the ability of  phonemic discrimination in Brazilian Portuguese 
(BP) and in Brazilian Sign Language (Libras) in bimodal bilingual children and hearing 
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Introdução
O processo de aquisição da linguagem por crianças ouvintes bilíngues 
bimodais conhecidas como Kodas/Codas (kids/children of  deaf  adults) 
está sendo conhecido por meio de recentes investigações. As crianças 
Kodas são bilíngues biculturais e, segundo Singleton & Tittle (2000) por 
terem o potencial para compartilharem a cultura e a língua de sinais 
de seus pais surdos, por serem ouvintes, e tornarem-se inevitavelmente 
membros da comunidade ouvinte, adquirem a língua oral majoritária no 
seu meio. Os estudos sobre a aquisição bilíngue bimodal têm diferentes 
focos e objetivos. Entre eles estão os estudos em que o processo de 
aquisição de cada língua é investigado em diferentes níveis linguísticos, e 
o desempenho das crianças é comparado com o desempenho de crianças 
monolíngues. Há também estudos que se investigam as semelhanças e 
diferenças entre a aquisição bilíngue unimodal (línguas orais) e a bimodal, 
pois diferentemente da aquisição bilíngue unimodal (comumente duas 
línguas orais) a aquisição de línguas de duas modalidades (auditiva-oral 
e visuoespacial) pode gerar efeitos no processo de aquisição, como o 
FRGHEOHQGLQJ1. Os resultados mostram que crianças bilíngues bimodais 
apresentam um processo de aquisição da linguagem esperada, ou seja, 
sem desvios. No entanto, observa-se que a produção de palavra falada 
e/ou o sinal podem ocorrer de forma simultânea em alguns momentos 
(Petitto et al., 2001; Toohey, 2010).
No entanto, diferentemente das crianças Kodas, muitas crianças 
surdas usuárias de implante coclear (IC) são expostas somente à língua 
1 Sobreposição de línguas de modalidades diferentes.
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oral. A recepção dos sons do ambiente e da língua oral para estas crianças, 
que nascem surdas, inicia somente após a cirurgia para colocação do IC. 
“O implante coclear é um dispositivo eletrônico inserido cirurgicamente 
no órgão auditivo, que faz a função das células ciliadas lesadas ou 
DXVHQWHVSURGX]LQGRXPHVWtPXORHOpWULFRjVÀEUDV UHPDQHVFHQWHVGR
nervo auditivo” (Bento et al., 1994, apud, Oyanguren et al., 2010:451) e, 
sua colocação é o primeiro passo de uma caminhada na aprendizagem 
VREUHRTXHp¶VRP·HRTXHRVGLIHUHQWHVVRQVVLJQLÀFDP$VVLPRLQtFLR
da aquisição da língua oral para essas crianças ocorre com atraso de um 
ou alguns anos. Além disso, após a colocação do IC e sua ativação, são 
necessárias constantes regulagens do dispositivo e o acompanhamento 
especializado na área da linguagem (atendimento fonoaudiológico), para 
que seja oportunizado o melhor acesso aos sons possível e, dessa forma, 
possibilitar o desenvolvimento de suas habilidades auditivas e a aquisição 
da língua oral. 
Os estudos sobre o processo de aquisição da linguagem por crianças 
surdas, usuárias de IC, frequentemente são desenvolvidos com o foco na 
compreensão e/ou produção da língua oral. Em relação aos resultados, 
mesmo que muitas crianças apresentem uma evolução importante 
na aquisição da língua oral comumente o nível de desenvolvimento 
linguístico na língua oral permanece inferior ao serem comparadas com 
crianças ouvintes da mesma faixa etária (Queiroz et al., 2010; Fortunato, 
et al., 2009; Stuchi et al., 2007; Padovani e Teixeira, 2005; Geers, 2004). 
Recentemente estão sendo desenvolvidos estudos com crianças 
surdas, usuárias de IC, que têm a oportunidade de serem expostas a uma 
língua de sinais desde o nascimento ou precocemente (Quadros, Cruz e 
Pizzio, 2012; Cruz e Finger, 2013; Cruz, Kozak, Pizzio, Quadros e Chen 
Pichler, 2014; Davidson, Lillo-Martin, Chen Pichler, 2014). Por meio 
desses estudos busca-se conhecer como se processa a aquisição bilíngue 
bimodal (iniciada após cirurgia para colocação de IC e sua ativação) em 
crianças que apresentam aquisição da linguagem esperada/normal, na 
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língua de sinais. Nesses casos, a criança inicia o processo de aquisição 
da língua oral com nível de desenvolvimento linguístico (compreensão 
e expressão) adequado à sua faixa etária. Esses estudos, geralmente, 
incluem as crianças Kodas que também possuem acesso irrestrito a 
uma língua de sinais e estão em processo de aquisição bilíngue bimodal. 
Os resultados mostram que o processo de aquisição da linguagem por 
crianças Kodas está ocorrendo de forma esperada, como nos estudos 
citados anteriormente. Em relação às crianças surdas usuárias de IC há 
melhor desempenho na aquisição da língua oral pelas crianças expostas à 
língua de sinais desde o nascimento quando comparada às crianças surdas 
XVXiULDVGH,&FRPDFHVVRUHVWULWR$OpPGLVVRFULDQoDVVXUGDVÀOKDVGH
pais surdos) usuárias de IC com acesso irrestrito à Libras ou à Língua 
de Sinais Americana (ASL)2, em alguns testes de fonologia apresentam 
desempenho semelhante ou igual às crianças Kodas (Quadros, Cruz e 
Pizzio, 2012; Cruz e Finger, 2013; Cruz, Kozak, Pizzio, Quadros e Chen 
Pichler, 2014).  
Estudos sobre a discriminação fonêmica em línguas orais, com 
crianças ouvintes, mostram que esta é uma habilidade fundamental para 
a língua oral ser adquirida de forma esperada/normal. Inclusive, alguns 
estudos constatam a relação entre transtornos fonológicos (em crianças) 
HGLÀFXOGDGHVQHVWDKDELOLGDGHTXDQGRRSURFHVVRGDDTXLVLomRGDOtQJXD
oral está alterado (Attoni et al.; Oliveira e COSTA, 2012; Brancalione, 
2012). 
Investigações sobre a discriminação fonêmica em crianças usuárias 
de IC ainda são escassas. Chin & Finnegan (1998), investigaram o 
conhecimento na percepção e na produção de contrastes de pares 
mínimos (discriminação fonêmica) e a inteligibilidade na produção de 
palavras em sentenças, em um grupo de 14 crianças americanas surdas 
pré-linguais, usuárias de IC, expostas ao Inglês. Os dados foram coletados 
com intervalos de 6 meses, a partir de dois anos da implantação do IC 
2 American Sign Language (ASL).
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até quatro anos após a implantação. Os resultados mostraram que houve 
XPDFRUUHODomRVLJQLÀFDQWHGHSDUHVHQWUHDVWUrVPHGLGDVDVVLPFRPR
FRUUHODomRVLJQLÀFDQWHHQWUHFODVVHVFRPWUDoRVLQGLYLGXDLVHDVPHGLGDV
gerais de percepção de fala, produção e inteligibilidade.
O presente estudo é uma proposta pioneira que teve como principal 
objetivo investigar a habilidade de discriminação fonêmica dos sons 
da fala e das unidades sublexicais da Libras. Nesse estudo, avaliamos a 
discriminação fonêmica em crianças ouvintes bilíngues bimodais e em 
crianças surdas usuárias de IC (com acesso restrito e irrestrito à Libras), 
por meio de dois testes de pares mínimos. O teste em PB foi proposto 
por Santos-Carvalho (2007), e o teste em Libras foi elaborado para 
essa investigação, pela equipe do ‘Projeto Desenvolvimento Bilíngue 
Bimodal’3, considerando que a discriminação fonêmica das unidades 
sublexicais de uma língua de sinais, possui a mesma função e importância 
para um processo de aquisição da linguagem de forma esperada, na 
língua de sinais. 
1. Metodologia 
O presente estudo4 analisa a discriminação fonêmica do Português 
Brasileiro (PB) e da Libras de crianças surdas usuárias de IC (com acesso 
restrito e irrestrito à Libras) e de crianças ouvintes bilíngues bimodais 
(PB-Libras). 
As crianças participantes compõem dois grupos: grupo IC e KODA. 
No primeiro grupo há 6 crianças surdas usuárias de IC, com idade entre 
5 - 8 anos.  Cinco crianças nasceram em lares em que o PB é a língua 
3 Informações sobre o projeto ‘Desenvolvimento Bilíngue Bimodal’ em http://bibibi.uconn.
edu/. Acesso em 21 de agosto de 2014.
4 Esse estudo conta com recursos americanos, do National Institute of  Health – NIDCD 
Recurso #DC00183 e NIDCD grant #DC009263; e do Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq) 
– Recurso #CNPQ #200031/2009-0 e #470111/2007-0.
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utilizada por seus pais ouvintes e, portanto, o acesso à Libras ocorre de 
IRUPDUHVWULWD8PDGDVFULDQoDVpÀOKDGHSDLVVXUGRVHSRUWDQWRSRVVXL
acesso à Libras de forma irrestrita, desde o nascimento. No segundo 
grupo, há 23 crianças ouvintes bilíngues bimodais, com idade entre 4 - 8 
anos que realizaram o teste em PB, e 14 que realizaram o teste em Libras. 
Além disso, há um grupo controle composto por 6 adultos ouvintes 
bilíngues bimodais (Codas). 
A avaliação da discriminação fonêmica do PB ocorreu por meio 
do Teste de Figuras para Discriminação Fonêmica – TFDF (Santos-
Carvalho, 2007). O TFDF foi desenvolvido para avaliar a habilidade 
de discriminação fonêmica em crianças entre 4 – 8 anos, e contém 
40 apresentações, das quais 30 são pares mínimos e dez são pares de 
SDODYUDVLJXDLV6HJXQGR/DPSUHFKWHWDOSDUPtQLPRpGHÀQLGR
como: “Qualquer par de palavras que diferem em apenas um som na 
mesma posição. Ex. ‘mala’ [mala] ‘bala’ [bala]”. No TFDF a criança ouve 
GXDV SDODYUDV LJXDLV RX GLIHUHQWHV H HPXPDÀFKDPRVWUD D FROXQD
com as imagens que representam o par de palavras produzidas pela 
examinadora. Pistas visuais não são permitidas (leitura orofacial).
O Teste de Discriminação Fonêmica de Pares Mínimos da Libras, foi 
elaborado pela equipe do projeto ‘Desenvolvimento Bilíngue Bimodal’ e 
seguiu a organização do teste elaborado por Santos-Carvalho (2007). O 
teste em Libras contém 28 apresentações, das quais a primeira é o item 
de demonstração, 20 são pares mínimos e 7 são pares de sinais iguais. 
+iLWHQVTXHDSHQDVVHGLVWLQJXHPHPUHODomRjFRQÀJXUDomRGHPmRDR
movimento, ao ponto de articulação/locação ou à orientação da palma 
da mão. Exemplos de pares mínimos na Libras são os sinais: PEDRA 
e QUEIJO, TRABALHAR e VÍDEO, APRENDER e SÁBADO, pois 
VmRVLQDLVTXHVHRS}HPTXDQWRjFRQÀJXUDomRGHPmRPRYLPHQWRH
locação, respectivamente (QUADROS e KARNOPP, 2004). As fotos a 
seguir ilustram os exemplos de pares mínimos citados.
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FIGURA 1: Pares mínimos na Libras (Quadros e Karnopp, 2004:52).
  PEDRA          QUEIJO
            TRABALHAR        VÍDEO
           APRENDER      SÁBADO
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3DUD UHDOL]DomR GR WHVWH D FULDQoD DVVLVWH XPD ÀOPDJHP HP XP
computador com as instruções sinalizadas por um surdo nativo, assim 
como, a sinalização dos itens de demonstração e de avaliação. Na tela 
do computador a criança visualiza dois sinais (iguais ou diferentes) 
sinalizados pelo examinador, e mostra a coluna com imagens que 
representam o par de sinais produzidos.
A seguir mostramos um exemplo de um item do teste, com o par 
mínimo: SORVETE-PICOLÉ na Libras. 
FIGURAS 2 e 3: Sinais na Libras para SORVETE e PICOLÉ.
 
&RQIRUPH SRGH VHU YLVXDOL]DGR QDV ÀJXUDV DFLPD QHVWH FDVR D
PXGDQoDGRVLQDOpHVSHFLÀFDGDDSHQDVSHODPXGDQoDGDFRQÀJXUDomR
GHPmRRPRYLPHQWRHRSRQWRGHDUWLFXODomRQmRVmRPRGLÀFDGRV
Durante o teste o examinador sinaliza os pares: PICOLÉ-PICOLÉ ou 
SORVETE-SORVETE ou SORVETE-PICOLÉ. 
$ÀFKDDSUHVHQWDGDjFULDQoDQHVVHLWHPpDVHJXLQWH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FIGURA 4: Ficha do TFDF- Libras
No TFDF – PB e no TFDF – Libras, analisamos como cada grupo 
de participantes selecionou as respostas-alvo (corretas) e respostas não-
alvo (incorretas), assim como, o desempenho em relação à faixa etária 
no grupo KODA. 
2. Resultados
2.1 Português Brasileiro
O grupo KODA e os adultos Codas apresentaram alta porcentagem 
GHVHOHomRGHUHVSRVWDVDOYRDFHUWRVFRQIRUPHRVJUiÀFRVDVHJXLU
Carina Rebello Cruz, Aline Lemos Pizzio e Ronice Müller de Quadros
417
GRÁFICOS 1 e 2: Desempenho dos grupo KODA e dos adultos Codas 
em relação à seleção de respostas.
A porcentagem de seleção de respostas-alvo (corretas) pelo grupo 
KODA aumentou gradualmente de acordo com a idade/tempo de 
experiência linguística. As crianças a partir dos 5 anos apresentaram alto 
QtYHOGHUHVSRVWDVDOYRFRPRRVDGXOWRVFRQIRUPHJUiÀFRDEDL[R
GRÁFICO 3: Desempenho no teste de Discriminação Fonêmica por 
faixa etária no grupo KODA, e por adultos (Codas).
No grupo IC a maioria das crianças apresentou respostas ‘atípicas’, 
como selecionar somente os pares de palavras iguais ou todos os pares 
de palavras diferentes, e/ou deu indícios de que as respostas poderiam 
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não corresponder ao que estavam ‘ouvindo’, pois forneciam a resposta 
(apontando para a coluna com duas imagens) mesmo antes de a 
examinadora terminar de produzir o par de palavras. Assim sendo, nesse 
teste, consideramos os dados de duas das seis crianças usuárias de IC, 
pois ambas executaram o teste de forma adequada. As crianças cujos 
dados foram analisados possuem diferentes acessos à Libras. Uma delas 
tem acesso restrito (May, 7 anos) e a outra possui acesso irrestrito à 
Libras (Lipe, 8 anos). 
As crianças surdas usuárias de IC apresentaram desempenhos 
diferentes. A criança surda, com acesso irrestrito à Libras, selecionou mais 
respostas-alvo do que seu par surdo. Inclusive essa criança apresentou 
um desempenho semelhante às crianças Kodas (porcentagem de acerto 
DFLPDGDVFULDQoDVGHDQRVHSUy[LPDjVGHDQRV1RJUiÀFRp
mostrada a comparação do desempenho entre as crianças usuárias de IC:
GRÁFICO 4: Desempenho das crianças usuárias de IC em relação à 
seleção de resposta-alvo (correta).
Em relação às respostas não-alvo, no grupo KODA,  houve 
diminuição na quantidade e nos tipos de erros com o aumento da 
IDL[DHWiULD1RJUiÀFRpPRVWUDGRDSRUFHQWDJHPGHHUURVGHSDUHV
mínimos com oposição dos fonemas em relação ao valor binário de 
cada traço distintivo ou com oposição de estruturas silábicas (com a 
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permanência dos mesmos fonemas no par de palavras). Na legenda ‘V’ 
H¶&·VLJQLÀFDP¶YRJDO·H¶FRQVRDQWH·UHVSHFWLYDPHQWH
GRÁFICO 5: Tipos de erros em relação à traços e estrutura silábica 
apresentados pelo grupo KODA e por adultos ouvintes 
bilíngues bimodais.
O desempenho entre as crianças surdas usuárias de IC novamente 
diferenciou-se em relação ao tipo de erros. A criança com acesso 
restrito apresentou maior variabilidade de resposta não-alvo (erros). O 
desempenho da criança surda com acesso irrestrito à Libras, no entanto, 
foi mais semelhante ao das crianças Kodas.
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GRÁFICO 6: Tipos de erros em relação à traços e estrutura silábica 
apresentados pelas crianças surdas usuárias de IC.
Em resumo, as crianças ouvintes, os adultos ouvintes e a criança 
VXUGDXVXiULDGH,&TXHSRVVXLDFHVVRLUUHVWULWRjOtQJXDGHVLQDLVÀOKD
de pais surdos), apresentaram alta porcentagem de seleção de respostas-
alvo no teste. As crianças usuárias de IC com acesso restrito à língua de 
VLQDLVÀOKDVGHSDLVRXYLQWHVXVXiULRVGR3%DSUHVHQWDUDPGHVHPSHQKR
LQIHULRURXGHPRQVWUDUDPGLÀFXOGDGHVLJQLÀFDWLYDQDH[HFXomRGRWHVWH
impossibilitando a análise de dados. 
2.2 Libras
Para o teste de Libras foram testadas 14 crianças Kodas, 6 crianças 
usuárias de IC, sendo que uma delas tem acesso irrestrito à Libras, e 4 
adultos Codas. No entanto, os dados de 5 crianças usuárias de IC foram 
analisados, pois uma das crianças não respondeu a vários itens do teste. 
2GHVHPSHQKRJHUDOGHFDGDJUXSRSRGHVHUYHULÀFDGRQRJUiÀFR
abaixo:
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GRÁFICO 7: Desempenho no teste de Discriminação Fonêmica por 
grupos.
O desempenho das crianças Kodas e das crianças usuárias de IC foi 
semelhante, sendo que, há uma leve vantagem para as crianças Kodas. 
No entanto, considerando que a quantidade de acerto da criança surda 
usuária de IC, com acesso irrestrito à Libras, foi de 100%, ao retirarmos 
essa criança do seu grupo para uma nova análise, constata-se uma 
diminuição nos escores do grupo IC e aumento na vantagem para as 
FULDQoDV.RGDVFRPRPRVWUDRJUiÀFR
GRÁFICO 8: Desempenho do grupo IC sem a criança com acesso 
irrestrito à Libras, e dos grupos KODA e Adultos Codas.
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Se considerarmos o desempenho das crianças Kodas por idade, 
YHULÀFDPRVTXHDVFULDQoDVFRPLGDGHPDLVDYDQoDGDVHOHFLRQDUDPPDLV
UHVSRVWDVDOYRGRTXHDVFULDQoDVPHQRUHVFRQIRUPHRJUiÀFRDVHJXLU
GRÁFICO 9: Desempenho do grupo KODA por faixa etária.
O desempenho individual das crianças usuárias de IC mostrou 
variações. As variações podem estar relacionadas com a quantidade e 
qualidade de input UHFHELGRV QD /LEUDV $EDL[R R JUiÀFR DSUHVHQWD R
desempenho individual das crianças usuárias de IC.
GRÁFICO 10: Desempenho individual das crianças usuárias de IC.
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$R YHULÀFDUPRV R GHVHPSHQKR GR JUXSR.2'$ HP UHODomR DR
tipo de erro encontrado, ou seja, se os erros foram relacionados ao 
SDUkPHWUR FRQÀJXUDomR GH PmR PRYLPHQWR SRQWR GH DUWLFXODomR
locação ou orientação da mão, encontramos o seguinte resultado para 
cada faixa etária:
GRÁFICO 11: Tipos de erros apresentados pelo grupo KODA, em 
relação à resposta-alvo, conforme faixa etária.
GRÁFICO 12: Tipos de erros apresentados por crianças usuárias de IC 
em relação à resposta-alvo.
/HJHQGD&0FRQÀJXUDomRGHPmR0PRYLPHQWR/ORFDomR
   OrM: orientação da mão
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No grupo KODA pode ser observada tendência na redução na 
quantidade e nos tipos de erros, principalmente, a partir dos 6 anos. As 
crianças usuárias de IC com acesso restrito à Libras apresentaram maior 
variabilidade em relação à quantidade de erros e criança com acesso 
irrestrito discriminou todos os pares mínimos do teste.
3. Discussão dos resultados 
As crianças Kodas alcançaram altos escores no TFDF – PB (acima 
de 90%) a partir dos 5 anos de idade. É possível observar que há melhor 
desempenho conforme há aumento na idade/experiência linguística. 
Consequentemente houve diminuição de erros na discriminação 
fonêmica. 
Em relação ao TFDF – Libras, as crianças Kodas apresentaram 
escores menores de seleção de respostas-alvo (acertos) em comparação 
ao TFDF – PB, sendo que, novamente observa-se melhor desempenho 
conforme aumento na idade/experiência linguística. A seleção de 
respostas não-alvo ocorreu em todas as faixas etárias, sendo que, de 
forma mais frequente em crianças mais jovens.
A maioria das crianças usuárias de IC apresentou respostas ‘atípicas’ 
no TFDF – PB, indicando que a discriminação fonêmica não estava 
ocorrendo ou estava muito prejudicada. Devido à seleção de somente 
SDUHVGHÀJXUDVLJXDLVRXGLIHUHQWHVHRXUHVSRVWDDQWHFLSDGDVHOHomR
antes de a examinadora produzir o par de palavras), somente os dados 
de duas crianças foram analisados. Os resultados mostraram que a 
criança surda usuária de IC com acesso irrestrito à Libras apresentou 
melhor desempenho do que a criança surda usuária de IC com acesso 
restrito, e desempenho próximo a de crianças Kodas com idade de 5 
anos. Em relação à seleção de respostas não-alvo, a criança com acesso 
restrito além de selecionar maior quantidade de respostas não-alvo 
(erros) também apresentou maior quantidade de tipos de erros quando 
comparada a criança com acesso irrestrito à Libras.
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No TFDF – Libras, as crianças usuárias de IC novamente se 
diferenciaram em relação aos resultados. A criança usuária de IC com 
acesso irrestrito atingiu 100% de seleção de respostas-alvo (corretas), 
como os adultos Codas, enquanto as crianças com acesso restrito 
atingiram níveis variados de acerto (37% - 74%). 
É interessante observar que diferentemente do TFDF – PB uma 
maior quantidade de crianças surdas usuárias de IC conseguiu realizá-
lo. A seleção de respostas não-alvo variou entre as crianças usuárias de 
IC, indicando possíveis variações na quantidade e qualidade de input na 
Libras.
As análises mostram que crianças Kodas têm desempenho 
semelhante no TFDF – PB e no TFDF – Libras, sendo que, há um 
melhor desempenho no TFDF – PB.  Essa vantagem, talvez possa estar 
relacionada com o formato do teste em Libras que exige atenção visual 
constante dos participantes durante a apresentação dos itens (pares 
PtQLPRVÀOPDGRVRTXHSRGHVHUPDLVFDQVDWLYRGRTXHR7)')²3%
que apresenta imagens associadas com informação oral (nesse caso, o 
SDUWLFLSDQWH QmR QHFHVVLWD ROKDU À[DPHQWH SDUD LPDJHQV HQTXDQWR RV
itens são produzidos).
Em relação às crianças usuárias de IC, o desempenho da criança 
surda com acesso irrestrito à Libras, no TFDF – PB foi semelhante 
às crianças Kodas, indicando que o processo de discriminação auditiva 
pode ocorrer de forma satisfatória, inclusive em crianças surdas usuárias 
de IC com acesso irrestrito à Libras. O desempenho das outras crianças 
usuárias de IC, com acesso restrito, pode ter sido inferior devido a 
diferentes fatores, entre eles: a qualidade sonora recebida do IC e/ou 
a qualidade e a quantidade de estimulação linguística que receberam 
até o momento e/ou as diferenças na idade em que a cirurgia para 
colocação do IC ocorreu. Além disso, outro fator pode ter sido a falta 
de oportunidade destas crianças de iniciarem a aquisição de uma língua 
desde o nascimento, pois tanto a aquisição da Libras como o do PB 
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iniciaram com algum atraso. Dessa forma, acreditamos que essa hipótese 
merece ser mais investigada em outros estudos. 
Em relação ao desempenho das crianças surdas usuárias de IC no 
TFDF – Libras é interessante observar que a criança surda com acesso 
irrestrito apresentou um desempenho igual ao dos adultos Codas (100% 
de acerto), indicando que crianças surdas aos 8 anos são capazes de 
selecionar todas as respostas-alvo do teste, e que as crianças surdas com 
acesso restrito, nesse teste, apresentaram escores superiores ao TFDF – 
PB (língua que possuem mais exposição). Esses resultados indicam que 
mesmo que estas crianças surdas não tenham o acesso à Libras de forma 
irrestrita ou pelo menos ‘com mais frequência’, o processamento dos 
HVWtPXORV OLQJXtVWLFRV RFRUUHX GH IRUPDPDLV HÀFLHQWH TXDQGR IRUDP
apresentados em uma língua visual. 
Conclusão 
Os resultados deste estudo mostram que o desenvolvimento da 
habilidade de discriminação fonêmica do PB e da Libras em crianças 
Kodas está ocorrendo de forma esperada/normal. Entre as crianças 
usuárias de IC o desempenho foi melhor em Libras do que em PB, 
independentemente do tipo de acesso: restrito ou irrestrito. A habilidade 
de discriminação fonêmica da criança surda com acesso irrestrito à Libras, 
foi superior às outras crianças surdas em ambos os testes (atingiu escores 
semelhantes às crianças Kodas no teste em BP e igualou-se aos adultos 
Codas no teste em Libras).  A exposição à Libras desde o nascimento, 
portanto, não traz prejuízos para a habilidade de discriminar fonemas do 
PB ou da Libras. A oportunidade de crianças surdas iniciarem a aquisição 
da linguagem desde o nascimento ou muito precocemente (sem atrasos), 
pode ser um dos fatores que favoreça o processo de aquisição de outra 
língua independentemente da modalidade que se apresente.
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